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P U N T O S DE SUSCRIPC ION 

E n Madr id , e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , ca l le del P r a d o , n ú m . 15, 
c u a r t o p r i n c i p a l , i zqu ie rda , y e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s l i -
b re r í as . En p rov inc i a s , los co r responsa les l i b r e ro s . 

P r e c i o s do los anunc io s : 25 c é n t i m o s d e pese t a l inea á los s u s -
c r i p t s r e s y dob le precio á los q u e no lo s e a n . — L o s c o m u -
n i c a d o s y d e m á s inse rc iones e n el t ox to del per ióuico, 1 '50 
p e s e t a s l inea . '—En p r i m e r a | ; lana , 2 '50 p e s e t a s l i n e a . — L o s 
a n u n c i o s ce r r ados á p r e c i o s convenc iona l e s . 

La m a n o d e p e r i ó d i c o s d e 25 e j e m p l a r e s , 1 5 cén t imos . 

Núm. 1 0 . 4 9 7 

SANTO DE HOY 

San Buenaventura, obispo y doctor. 
De mañana.—San Camilo de Lelis, f u n d a -

dor, y San Enrique, emperador. 

LO QUE NADIE VÉ 
H o y que t a n t o p reocupa a todas las 

n a c i o n e s la cues t ión económica , como 
base que es del b ienes tar de los pueblos, 
c reemos que puede in t e re sa r por lo cur io -
so y por los cá lcu los q u e sobre la m i s m a 
p u e d e n hacerse , la e s t ad í s t i ca del c o n s u -
mo de pan q u e se h a c e en va r i a s nacio-
n e s de E u r o p a . 

S e g ú n d ichos cá lcu los , cada s e m a n a 
c o m e u n a pe r sona l a s s i g u i e n t e s c i f ras 
de pan en los países s i g u i e n t e s : 

E n Alemania , 5 ' 0 8 ki los pe r persona y 
s e m a n a : en F r a n c i a , 4 '40 ; en R u s i a , 
4 ' 2 6 ; en Linamarca ,_4 '13; en I ta l i a , 3 '67 ; 
en E s p a ñ a , 3 '40 ; en Suiza , 2 '95 ; en I n -
g l a t e r r a , 2 '86 , y en Aus t r i a , 2 ' 76 . 

P o r t u g a l no se sabe lo q u e c o n s u m e , y 
los d e m á s países no menc ionados , c o n -
s u m e n j u n t o s 3 ' 26 k i los por cabeza y s e -
m a n a . 

E n Aleman ia , Rus ia , D inamarca y Es -
c a n d i n a v i a , lo q u e m á s se c o n s u m e es 
p a n de c e n t e n o , m i e n t r a s q u e en los de-
m á s países es t r i g o ó m a í z . 

C o m o se vé, España c o n s u m e 3 ' 40 k i -
lo s por cabeza y s e m a n a , ó sea a l a ñ o 
177 k i los c a d a persona , y s iendo la po -
b lac ión de E s p a ñ a e n n ú m e r o s redondos , 
d e 18 mi l lones , r esu l t a q u e se consumen 
e n n u e s t r a nac ión cada año 3186 mi l l o -
n e s de k i l o g r a m o s de p a n . 

Sa l iendo de cada a r roba de h a r i n a , t é r -
m i n o medio 13 k i los de pan , r e s u l t a 245 
mi l lones de a r robas d e ha r i na , y ca lcu-
l a n d o que c a d a f a n e g a de t r i g o dá t é r -
m i n o medio 72 l ibras de h a r i n a pani f ica-
ble, ó sea en a r robas 2 88, t e n d r í a m o s 
q u e para a l i m e n t a r á los 18 mi l lones de 
españoles , se neces i t a r í an en n ú m e r o s 
r edondos 85 mi l lones de f a u e g a s d e t r i g o 
q u e a q u í va l en a 47 l j 4 mil lones de hec-
to l i t ros , y s iendo la producción de t r i g o s 
e n E s p a ñ a , eu a ñ o s normales , sobre 22 
mi l lones , r e su l t a r í a s e g ú n es tos cá lcu los , 
s i son e x a c t o s , q u e neces i t a r í amos i m -
p o r t a r c a d a a n o m á s d e 25 mi l lones de 
hec to l i t ros de t r i g o ; m a s como h a y en 
E s p a ñ a todav ía v a r i a s r e g i o n e s en don d e 
s e c o m e pan de c e n t e n o y de ma íz y n o 
e s posible p rec i sa r por f a l t a d e d a t o s e s -
t ad í s t i cos lo q u e se coDsume de cen t eno 
y de maíz , n o h a y posibil idad t a m p o c o 
de saber con e x a c t i t u d q u é can t idad es 
la q u e s e come d e p a n de t r i g o en toda 
la nac ión española . 

S in e m b a r g o ; c reemos q u e u n 10 p o t 
100 de la población de E s p a ñ a , s e a l i -
m e n t a d e pan d e cen t eno ó maíz , y e n 
e s t e caso , e l c o n s u m o d e t r i g o queda r e -
d u c i d o á 4 2 mi l lones de hec to l i t ros , n ú -
m e r o s redondos . 

Pe ro como de los 18 mi l lones de e spa -
ño les , sobre los q u e h a c e m o s e l cá lculo , 
h a y q u e r e b a j a r l a s c r i a t u r a s d e pecho 
que a ú n n o c o m e n , y é s t a s no ba j a r án d e 
o t ro 10 por 100, r e s u l t a r á q u e el consu -
m o e fec t ivo d e pan de t r i g o , a n d a r á a l -
rededor de 37 á 38 mi l lones d e hec to l i -
t r o s . 

P a r é c e n o s e x a g e r a d a todav ía esa c i f ra ; 
pero si no lo es y en efec to c o m e m o s en 
E s p a ñ a cada a ñ o 37 mi l lones d e hec to l i -
t r o s de t r i g o conve r t i dos en pan , y sólo 
p roduc imos 2 2 mil lones , t é r m i n o medio , 
r e s u l t a r á u n défici t d e I b mi l lones de 
hec to l i t ros , que fo r zosamen te t e n e m o s 
q u e t r a e r del e x t r a n j e r o ; y como en n u e s -
t r a s a d u a n a s a p e n a s l l ega á 2 y a u n q u e 
d i j é r amos 3 mi l lones , lo que figura como 
impor t ado , h a b r e m o s d e c o n v e n i r q u e e l 
r e s to , ó sea 15 mi l lones d e hec to l i t ros , 
e n t r a r á n sin p a g a r de rechos . 

De lo q u e resu l t a r í an dos g r a n d e s m a -
l e s pa ra el país; el uno, que e l Era r io 
de j aba de percibir 7 5 mil lones de pese ta s 
c a d a a ñ o por r azón de de rechos a rance -
lar ios; y el o t ro , q u e pa ra p e g a r esos 15 
mi l lones d e hec to l i t ros d e t r igo compra -
dos a l e x t r a n j e r o , t i e n e n q u e sal i r de Es-
p a ñ a todos los años p r ó x i m a m e n t e 190 
mi l lones d e p e s e t a s . 

Y si á esto a g r e g a m o s el queb ran to de 
m o n e d a q u e s u p o n e al 15 por 100 o t ros 
2 9 á 30 mil lones , t e n d r e m o s , q u e sólo 
pa ra p a n , e m i g r a n de E s p a ñ a cada año 

¡¡¡220 MILLONES DE PESETAS! ! ! 

¡Y q u e todav ía se a n d e n d e v a n a n d o 
los sesos n u e s t r o s h a c e n d i s t a s buscando 
r iquezas ocu l tas , c u a n d o e s t án bien á l a 
v i s t a de todo el que quiere ve r las ! . . . 

El aLibro Rojo» 
Acaba de publicarse el Libro Rojo, que 

contiene los documentos relativos á las nego-
ciaciones comerciales seguidas con Francia 
durante el año 1892, y presentados á las Cor-
tes en esta legislatura. 

Esos documentos se refiere i á los trabajos 
que dieron por resultado el midus woendi<\xi% 
se ílrmó en Mayo del año último, que se baila 
en vigor; al nombramiento de delega los que 
hiciesen el estadio comparativo de las tarifas 
mínimas francesa y española; á las gestiones 
practioadas respectivamente para interesar 
que se pHau á loa Parlamento^ rebajas en d i -
chas tarifas, y á las recufiliaciones que se pi-
dieron acerca del Libro Amarillo. 

De los trabsjoí relativas al e x m e n de las 
tarifas, merece consigi arse que el señor mi-
nistro de Comercio de Francia expuso las r e -
clamaciones presentadas por las Cámaras de 
Comercio, las Cámaras consultivas de artes y 
manufacturas, las Cámaras sindicales y gran 
número de industriales y comerciautes, contra 
la tarifa mínima española. 

Estas reclamaciones se dirigen contra 171 
artículos de la tarifa de entrada, contra la ta -
rifa de salida, y al mismo tiempo contra cierto 
número de disposiciones reglamentarias para 
la aplicación de la tarifa. 

Por so parte, los delegados españoles pre-
sentaron reclamaciones procedentes de las Cá-
maras de Comercio, Navegación y Agricultu-
ra, y de los Sindicatos de productores de vino 
y de exportadores, contra la tarifa mínima 
francesa. 

Aunque estas reclamaciones se dirigían 
contra 28 artículos, los delegados españoles 

hicieron observar que los vinos y las frutas 
forman la casi totalidad del Comercio de Es-
paña con Francia, é insistieron Drincipalmen-
te en las modificaciones que debían intro l u -
cirse, tanto en el límite de la graduación al-
cohólica de los vinos, como en la cifra misma 
de los derechos. 

31 gobierno francés se limitaba á pedir re-
bajas eu nuestra tarifa mínima, mientras el 
español, eu su Nota de 3 de Octubre interesó 
que en justa reciprocidad pidiera aquel las 
autorizaciones legislativas indispensables para 
extender las buenas relaciones comerciales 
entre dos naciones. 

En honor de las carabelas 
Dicen de Chicago: 
«En cumplimiento de instrucciones deldirec-

tor general de la Exposición, Mr. "Wiliam E. 
Curtís, del departamento de Estado, dedícase 
á llevar adelante arreglos para recibir á las 
carabelas españolas, ooya llegada á Chicago 
se espera para fin de esta semana. 

Proyéctase que salga á recibirlas á Evaps-
tos ó Waukegan, en la orilla Norte, una flota 

¡ formada por los « c u t i r s Andrev Johnson 
' Michigan», del resguardo de los Estados 

Unidos; todos los yates particulares que se 
hallan en aguas de Chicago; el vapor «Blake» 
del servicio hidrográfico, y tantos vapores 
mercantes y de excursión como puedan c o n -
seguirse. 

El director general ha rogado al comandante 
del «Michigan», Mr. R. M. Berry, que tome el 
mando de la ñota y prepare en orden de pa-
rada. 

Es probable que al llegar las carabelas á 
Evanston se prescinda de. los remolcadores qne 
les ban dado convoy desde Quebee, y la «San-
ta María» sea remolcada por el «Michigan», la 
«Pinta» por el «Blake» y la «Niña» por el 
"Andrew Johnson,,. 

Las carabelas serán saludadas con nueve 
cañonazos, número que corresponde á la cate-
goría del Sr. Concas y Palau. 

La escuadrilla fondeará en el lago frente al 
monasterio de la Rábida, y hecho esto, un 
ayudante del director general pasará á bordo 
para traer 4 tierra en su lancha á los coman-
dantes y oficiales de las embarcaciones colom-
binas, á quienes acompañará al edifioio de la 
Administración. 

Allí serán íecibidos por los presidentes y 
oficiales de las Comisiones del Certamen, dán-
doles la bienvenida en un discurso el pres i -
dente de la Comisión nacional, Mr. John W . 
Pal mer. 

Habíase pedido al expresidente Harrison 
que pronunciase el discurso; pero aunque esto 
1© hubiera agradado mucho, no podrá aceptar 
la.invitación, teniendo qoe ausentarse para 
Cape May. 

Los senadores Sherman, Gorman, Allison y 
Frye, el expresidente de la Cámara de repre-
sentantes,Mr. Reed y otros miembros del Con-
greso que se han interesado viva y ac t iva-
mente en las carabelas, están invitados á con 
currir al acto, lo propio qoe el secretario de 
Marina, mister Herbert. 

Después del discurso, serán obsequiados 
con un «lunch» el Sr. Coreas y BUS compa-
ñeros, acto qne se verificará en el couvento de 
la Rábida y al que concurrirá el gobernador 
de Illinois, Mr. Altroeld; el alcalde de Chica-
go, mister Harrison; el justicia mayor Mr. 
Fuller, y otros altos dignatarios. 

Habrá fiestas especiales en laBxposición en 
honor de los marinos, y en la noche gran 
exhibición de piroteonia, representando por 
medio de luces de bengala el retrato del Rey 
D. Alfonso XIII y las tres cirabelas. 

Estas, eu sazón oportuna, serán entregadas 
al Gobierno de los Estados Huidos, y termi-
nada la Exposición, serán llevadas al Poto-
mac. y quedarán ancladas en la lagaña del 
Snr de la Casa Blanca, 

C O M E N T A R I O S ^ LA P R E N S A 
El ca r ro d é l o s p r e supues to s e s t á a t a s -

cado . 
Y no h a y seña les de q u e se d e s a t a s q u e . 
Y dice El Liberal-. 
«El coflicto está planteado, y de una manera 

ó de otra habrá que resolverlo pronto, porque 
ya no caben más dilaciones. 

Y no caben mayores dilaciones, porque el 
ministro de Hacienda se impacienta y quiere 
llegar á la solución.» 

P a r a eso ser ía necesar io q u e la h u -
b i e r a . 

Y no la h a y . 
Si hub ie ra solución, no h a b r í a con-

flicto. 

A f i r m a M Correo q u e e l señor m i n i s -
t ro de Hac ienda no t r a o s i g e e n que se 
p resc inda del i m p u e s t o del 5 por 100 
sobre el amor t i zab le , no sólo p o r q u e lo 
cons idera j u s t o y como ingreso de resu l -
t a d o s posi t ivos é i nmed ia tos , s ino a d e -
m á s porque, acep tado el pr incipio , podrá 
l l ega r se al impues to g e n e r a l sobre l a ri-
queza mobi l iar ia . 

Y a g r e g a : 
«¿Sera esia la manzana de la discordia entre 

el gobieruoy las oposiciones? Seria lamentable; 
pero tal es la actitud de los cauovistas y sil-
velistas en este punto, que no nos extrañaría 
que al ligar á él se estancara la discusión de 
los presupuestos.» 

Más e s t ancada no puede e s t a r . 
Pero es por o t r a c a u s a . 
Po r no ha l l a r se a ú n sobre la m e s a de l 

Congreso e l d i c t a m e n del p r e s u p u e s t o 
de i ng re sos , ni h a b e r seña les d e su p r e -
sen t ac ión . 

Malicias d e El Resumen-. 
«Hay suspicaces que sospechan que lo3 se-

ñores Gamazo y Maura andau i la husma de 
un pretexto para salir del pantano invadeable 
de los presupuestos, y no negamos la hipóte-
sis, porque es lógico suponerla, ya que no t ie-
nen salida natural.» 

Si la h a y . 
Pe ro el Sr . G a m a z o no la qu i e re por-

q u o ha comprend ido que va de recho á un 
f racaso y qu ie re s a l v a r su p r e s t i g io pa ra 
en u n día d e t e r m i n a d o poder dec i r q u e 
su obra t ropezó en la fa l ta d e a p o y o del 
p a r t i d o fus ion i s t a . 

El Estandarte pide con m u c h o e n t u -
s iasmo la supres ión del minis te r io de U l -
t r a m a r . 

Y dice: 
«Las dependencias de ese departamento mi-

nisterial tienen cierta analogía con la del 
Ayuntamiento de M drid por el desbarajuste 
que en él'.as impera, por el vínculo tradicional 
de algunos de sus funcionarios y por lo macho 
que en el Parlamento y fuera del Parlamento 
ha dado qué decir la cuestión de moralidad.» 

Si e se a r g u m e u t o fuese de los q u e de-
c iden , habr i a q u e sup r imi r toda la m á -
q u i n a a d m i n i s t r a t i v a . 

P o r q u e no h a y rueda a l g u n a d e ella 
q u e n o h a y a dado q u é hab l a r d e n t r o y 
f u e r a del P a r l a m e n t o . 

¡Todas es tán t a n mohosas! 

U n diario de l a t a r d e define e l r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o del s i g u i e n t e modo: 

cEs una industria para los electores, lo mis-
mo que para los elegidos, y lo que en ese régb 

Ayuntamiento de Madrid



meii interesa, no es lo político, sino lo nego-
ciable.»] 

Todo ello, g r a c i a s al n u n c a bien p o n -
de rado y a s e n d e r e a d o s u f r a g i o un ive r sa l . 

Que lia h e c h o al pais soberano del par-
l a m e n t a r i s m o , y esc lavo de los pa r l amen-
ta r i s tas . 

A pesar d e su ca r iño i la s i t uac ión , El 
Globo dice s e n t e n c i o s a m e n t e : 

«Kn taüto que los presupuestos no sean ley, 
no puede continuar el trabajo de restauración 
económica que al partido liberal está couñado, 
trabajo que'DO dudamos llevará á término ven-
gan de doDde vinieren las dificultades y sean 
cuales fueren sus apariencias.» 

Mucho decir es eso. 
Por n o habe r a ú n p re supues to s n u e s t r o 

c réd i to se r e s i e t t e , y á medida q u e e l 
c réd i to públ ico ba j a , sube la r u ina n a c i o -
n a l . 

¿Cree fáci l El Globo reso lver esas difi-
cu l tades? 

A g i t a c i ó n e n V a l e n c i a 

He aquí las noticias telegráficas que pnblica 
nuestro colega El Liberal-, 

E l ina i i i l i P s : o i l pU Industr ia y 
del t oniercio 

La Junta del Comercio y la Iudustria se re-
unió anteanoche en el Ateneo Mercantil y 
aprobó el Manifiesto que dirige al país con 
motivo de las nuevas tarifas de la contribu-
ción. 

l<n ese Manifiesto se considera como un 
mal gravísimo para el país la prematura apli-
cación de las tarifas, y para protestar contra 
éllas se acordó proponer á todas las clases 
industriales que el día 12 se cerrasen los 
e lablccimientos, como vigorosa protesta que 
las fuerzas vivas del pais formulan contra las 
demasía» de que son victimas. 

Se acordó también celebrar el propio día, á 
las cuatro de la tarde, un meeting en el salón 
columnario de Lr Lonja, pura votar allí la fór-
mula de protesta ó súplica que ha de dirigirse 
á los poderes públicos. 

En el mismo decomento se recomienda á 
Jos dueños de establecimientos de comestibles 
de primera necesidad, que en el dia de hoy 
no dejen de vender, á fin de evitar un conflic-
to por la falta de ¡qi ellos artírul' s. 

El c ierre de tiendas 
El cierre de tendus ha sido unánime. J a -

más se ha visto tn Valencia manifestación 
igual. 

Hasta los [articulares se hsn asociado á la 
protesta industrial, cerrsndo las puertas de 
sus casas. 

Las tiendas de comestibles y farmacias han 
abierto tan solo <1 postigo. 

Las calles están desiertas, como en dia de 
duelo general. 

El meelins; 
La plaza del Mercado estaba muy concurrida 

desdo las primeras horas de la tsrde. 
En la puerta <¡e La Lonja y en los alredc • 

dores hay fuerza de policía, de guardia mu-
nicipal y ba>ta de guardia civil. 

La Lonja se llena pronto hasta las escalina-
tas. Hay dentro más de seis mil personas. 

El meetiug, presidido por la JuBta de los 
gremios, ci.miei¡za á las cuatro de la tarde. 

1" 1 presidente ex lica el objeto de la reunión 
refiriéndose al M-mifieSto, que es repartido 
profusamei te en las dos pu« rías de La Lonja . 

Se aplaude por el rúblieo al Ateneo M er-
cantil por sus iniciativas eu esta materia. 

Ocupan un lugar prefereme al lado de la 
Juina, los diputados por la circunscripción 
Sree. D. Vicente Dualde, D. Gonzalo Julián 
y D. Teodoro Ll< rento. 

Hablan por este oiden, proDUoi iando los 
tres enérgicos discursos. 

El Sr. Dnal-ie patentiza la justicia y la razón 
de la | rotesta del • omercio, de la industria, de 
la propieOa>i, de todas ias protesioDes contra 
el desalen lado gobi' ron. (Grandes aplausos.) 

El Sr. Julián dice qne el Sr. Gamazo, que 
ba cedido y traasigido en todo lo que podía 
significar economías, como en las refirmas de 
Guerra y Gracia y Justicia, sólo mautie e sus 
proyectasen lo más odioso, en las nuevas 
contribución'8 que se exigen al ya esquilmado 
contribuyente. (Ruidosas aplausos.) 

El Sr. Lloreiu.- manifiesta que él es partida-
rio de la i>iv lucióii de I s presopuestos y de 
las rcoRc.mias, pno e n ^ d o éstss se dirigen á 
exigir nuevos impuestos. (Aplausos.) 

También han habado el diputado provin-
cial fusionista, Sr. Diunís, que ha «ombatido 
al miristro de Hncieuda, y varios individuos 
de la Junta directiva de los gremios. 

Las baudeias de los greiiiios, que están to-
das en La Lonja, llevau crespones negros. 

El gobernador ba prohibido la manifesta-
ción de los gremios per las c: lies, colocando 
gran número de «minias civiles de á caballo 
alrededor de La L nja. 
No h a » manifestación.—Protesta.— 

Precauciones mil i tares 
Cnando terminó el meeting, la multitud 

quería ir en manifesiación al gobierno civil. j 

Of úsose á ello la Junta, cumpliendo la o r -
den del gobernador. La gente en tanto llenaba 
el Mercado, en ai titud pacífica. 

Un joven que ha sacado de La Lonja un pe-
dazo do, tela con los colores racionales y ha 
dado un grito de ¡Viva España!, ha sido dete-
nido por la guardia civil, que despejó parte 
del Mercado. 

Esto molestó al público, que se quejaba de 
que en tiempos liberales se prohiban las m a -

• Difestaciones pacíficas que consentían los con-
| servadores. 
i Llega el gobernador, recorre el Mercado, y 

después llega un escuadrón de la Guardia c i -
vil. El público aplaude y silba, 

i Al anochecer aumentm los grupos en el 
Mercado, tomando los soldados las azoteas de 

; las casas. 
Todos los grupos permanecen en actitud 

pacífica, sin propósitos do alterar el orden. 
A las nueve de la nocle todo queda tranqui-

lo, retirándose las fuerzas. 
! Si hubieran onsentido la manifestación, 

habríau acudido á tomar parte en ella 20.000 
personas y el vecindario hubiera quedado s a -
tisfecho con hacer una protesta solemne. 

Se censura mucho que tratándose de contri-
buyentes, haya el gobernador llevado su mie-
do hasta el punto de prohibir un acto tan le-
gal como la manifestación. La conducta del 
Gobierno ha podido originar nn gravísimo 
conflicto. 

En Valencia no hay hoy cien personas que 
se atrevan á firmar un mensaje de adhesión al 
Gobierno, 

i La oposición es unánime, 
j incendios de fielatos.—kos matuteros 

Al terminar el meeting, grupos de gente 
que no estaban en la Lonja, ni pertenecía á los 
gremios, ni tenía nada que ver con la Junta 
do defensa, sino que estaba preparada para el 
matute, se dirigió al puente del Mar, incen-
diando el áelatoque hay á la bajada del puente, 
derribando las garitas establecidas en toda la 
extensión del río. 

Por el fielato de la Pechina, cerca del puen-
te de San José, ha entrado un pelotón de hom-
brely carros cargados de matóte. 

E Gobernador pidió por teléfono secciones 
! de caballería que recorran la línea del res-

goardo y protejan los fielatos. 
Han sido deteuidos varios muchachos y e n -

tregados al juzgado. 
Todos estos hechos produjeron la natural 

alarma, qu^ era aumeutada por las noticias 
oficiales y por los temores de nuevos desórde-
nes. 

Sin embargo, la tranquilidad es completí-
sima. 

Mañana se restablecerá la vida normal. 

N o t i c i a s p o l i t i c a s 

La comisión de presupuestos de Cuba reuni-
da ayer con el propósito de suscribir el dicta-
men, no pudo verificarlo porque deseaba cami-
nar de acuerdo en la red acción de algunos artí-
culos relativos á las obligaciones de Guerra, 
con el ministro del ramo. El general López 
Domíngmz delegó su representación en el 
subsecretario de su departamento; pero éste, 
que fué al Congreso para ultimar el asunto, 
tnvo que ausentarse antes de reunirse y no 
pudo, por lo mismo, como antes hemos dicho, 
firmarse el dictamen. 

El presidente del Consejo de ministros y el 
diputado republicano Sr. Marenco, conferen-
ciaron ayer tarde en el Congreso sobre asun-
tos relacionados con los astilleros de Vea 
Murguía de Cádiz. 

Han aplazado su reanión los individuos del 
Directorio republicano hasta el sábado; pues 
vista la actitud personal de muchos de éllos y 
el dictamen negativo de la Comisión que en-
tiende en el suplicatorio del Sr. Ballesteros, no 
sieoten necesidad de reunirse por ahora con la 
urgencia de que se hablaba estos días. 

Según El Correo, la dimisión del general 
Pavía ha sido originada por una votación ve -
rificada en el Consejo Supremo sobre la p ro-
visión de un cargo vacante, en enya votación 
quedó dicho general en minoría. 

El Gobierno no parece dispuesto á aceptar 
esta dimisión, y por lo que hace á la protesta 
en litigio, el ministro de la Guerra la despa-
chará en justicia, cuando lo crea oportuno. 

El general López Domínguez cegaba ayer 
tarde que se proponga hacer un viaje para re-
vistar el ejército del Norte. 

Parece que el ministro de la Guerra saldrá 
prouto de Madrid, acompañando á su familia, 
y pasará una breve temporada en las provin-
cias del Norte. 

Los diputados por la Coruña se reunieron 
ayer tarde para corresponder i las excitacio-
nes recinidas de ans electores, y acordaron, 
después de breve discusión, avistarse con el 
presidente del Consejo, á Bu de procurar cono-
cer en concreto los propósitos del gobierno 

respecto á ciertos anuncios de medidjs en 
aquella provincia. 

Pero el Sr. Sagasta, que debía asistir al ban-
quete de Palacio, se había ya ausentado con 

Í' tal motivo. 
Entonces los diputados coruñeses trataron 

i de hablar con el ministro de Gracia y Justicia; 
' pero éste, que ocupaba su asiento en el banco 
' aznl esperando que comenzase en seguida la 

discusión del presupuesto de su departamento, 
se disculpó con tal motivo. 

La comisión de tratados continúaactivamen-
te sus trabajos, llevaudo muy adelantadas las 
negociaciones con Italia, Austria y Alemenia. 

Dentro de poco se cree que estará ultimado 
el tratado con Italia. 

La comisión del Senado que entienda ea la 
proposición de ley sobre concesión de dost i -
nos civiles á los sargeutos, se constituyó 
ayer, eligiendo presidente al marqués de Es-
tella y secretaria al Sr. Cáceres. 

Está definitivamente acordado el nombra-
miento de subsecretario de Gracia y Justicia 
á favor del Sr. González de la Fuente. 

El decreto na aparecerá en la Gacela hasta 
que termine la discusióa drfl presupuesto de 
Gracia y Justicia, porque el Sr. González tiene 
quo llevar la representación do ia comisión. 

La Mesa del Senado estuvo ayer á las dos de 
la tarde en Palacio, y sometió á la sanción 
real las sigoieutes leyes: 

Fijando las fueizís del Ejército y navales 
para el año económico de 1893 94. 
8jj,—Iucluyendo en el plan general de carre-
teras la de Pozuengos á Santurde y do Santo 
Domingo de la Calzada á Foncea. 

—Idem id. id. la de la Solana (Ciudad Real) 
á la de Valdepeñas á los Infantes. 

—Idem id una que, partiendo de Cándete, 
empalme con la de Oasas-Ibáñez á Requena. 

—Autorizándola construcción de un ramal 
que, partiendo de la carretera de Sauta Cruz á 
Bueoavista, termine en Arafo. 

—Idem id. de uua que, partiendo del puer-
to de Navalsar, eulace en Marrupe con la de 
Avila á Talavera de la Reina. 

—Idem id. id. de Sabiñánigo á la del Grado 
á Jaca. 

—Idem id. id. una qne, partiendo de Avila, 
termine en Casavieja. 

—Sustituyendo la carretera de Fuentidueña 
á Albares por Extremera, por otra denominada 
de Fuentidueña y Albares por Driebes á Brea 
y Extremera. 

—Autorizando al Gobierno para otorgar la 
construcción de un ferrocarril de vía estrecha 
de Las Corts de Sarriá á Esparraguera con un 
ramal á San Esteban de Castellar. 

1 —Idem id. íJ. de un ferrocarril económico 
de Chinchilla á Vadollano. 

—Idem id. id. del puerto de Almería á Can-
jayar. 

Los ministros se reunirán en Consejo esta 
noche á las diez en la Presidencia para t ra tar 
de presupuestos. 

Según noticias recibidas de la Habana, se en-
cuentra enfermo con uu ataque de grippe, el 
capitau general de Cuba, Sr. Rodríguez Arias. 

Durante su enfermedad se ha encargado del 
despacho de los asuntos urgentes el general 
segundo cabo. 

El có lera 
(De l a Agenc ia Fabra ) 

Alejandría 13.—En -.1 Uzireco de líltor haa 
ocurrido 40 defunciones coléricas en peregri-
nos proce lentes d > la Meca. 

Se a loptarou severas medidas sanitarias. 
Tolón 13.—En este distrito se registraron 

ayer cinco invasiones y cuatro defunciones, 
caúsalas por la enfermedad colérica. j 

(Oe nuestros cónsules) 
Marsella 13 (11 mañana).—Ayer ocurrie-

ron en la ciudad 18 defunciones del cólera. 
En el hospital de epidemias hay 34 ataca-

dos — R u i t Gómet. 
Cetie 13 (8 mañana).—Ayer ocurrieron dos 

defunciones en esta población. 
La sanidad del puerto expide patente l i m -

pia.—Gaspar. 
En España 

Por el laboratorio del hospital de Sao J u a n 
de Dios se ha dirigido al gobernador civil de 
la provincia una comunica :ión, manifestando 
qae, verificado muy atentamente el examea 
de las disposiciones de li enferma de la casa 
número 8 de la calle de San Roque, guardilla, 
no se ha eucontrado el bicillus virgula,. 

—Practicado por el doctor M- ndoza, jefe 
del Laboratorio provincial, el análisis de las 
aguas del Lozoya, resolta lo siguiente: 

630 colonias lignefacieutes por litro; 60 co -
lonia» liguidantes por litro, constituyendo uu 
total de 690 colonias por litro de agua, no 

existiendo entre ellas ningún bacterios infec-» 
tivo. 

—La Junta de socorros del distrito del Cen-
tro se ha reunido b¿jo la presidencia del 
teniente de alcalde D. Simón Sánchez, acor -
dáudose por todos los asistentes prestar d e -
cidido ooucurso á las medidas indicadas por 
el Gobernador de la provincia, si desgracia-
damente llegara á presentarse en Madrid la 
epidemia,colérica. 

—El Gobernador de Baleares niega quí la 
Jun ta de Sani la l haya adoptado acuerdos su-
jetando á cuarentena las procedencias de 
Barcelona. No obstante, el capitán del vapor 
León Oro, que 11-gó á Barcelona, procedente 
de Baleares, te lia quejado al Gobsrnai'»r de 
que los pasajeros de la capital del Principada 
sean allí son.eiidos á treinta y seis horas da 
observación rigurosa. 

Ult imas noticias 
Anoche m Gobernación facilitaron las s i -

guientes noticias: 
En Cette, sin novedad. La Sani la l libra ya 

patente limpia. (Esto debe inspirar desconfian-
za, y póngase este despacho de acuerdo con el 
de nuestro cónsul más arriba inserto.) 

—En Adge. el 11 dos defunciones. 
— En Marsella el mismo dia, 18 defunciones 

y 34 invadidos. 
—Ha salido del lazareto de Mahon, con d i -

rección á Barcelona y patente limpia, el vapor 
«Dante». 

De París dicen que se han reoibido nue-
vas noticias de los estragos causados por la 
epidemia colérica en la Meca y sus alrede-
dores. 

La infección ha adquirido proporciones e s -
pantosas. 

Ha habido días en que han perecido 2.00Q 
personas víctimas del > ólera. 

Se cree que desde ahora hasta que termiae 
la peregrinación, ó sea hasta el mes de 
Agosto, morirán liS.000 personas en la Ciudad 
Santa. 

La alluencia de peregrinos ha sido extraor-
dinaria es e año. 

Se calcula que han llegado 93 000 siendo 
i así que el tcraiino medio es de 50.1)00. 

Si se suman coa esa cifra las qu .•egresen-
tan el número de habitantes de la Me ;a y de 
sus alrededores, aparece que hay aglomerados 
en la población y sus cercanías 250-000 m u -
sulmanes, poco cuidadosos de la higiene y del 
aseo y muchos de ellos faltos de medios de 
subsistencia. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

Bajo la presidencia del Sr. España, celebró 
sesión ayer tarde 

Su discutió ampliamente una enmienda pre-
sentada por el Sr. Fernández Argente, re lat i -
va á la forma en qae hayan de hacerse los 
nombramientos d« ingenieros de la corpora-
ción. 

Defendió la enmienda so autor, afirmando 
que los iugeui -ros de Obras públicas de >ieraa 
pertenecer ex'.losivámte á dicho cue.rpo, coa 
arreglo á la ley. 

El Sr. Moral combatió la enmienda, a d u -
ciendo nn critt-rio distioto, pues qne tal re-
quisito seria ucv sirio lleuarle en obras del 
Estado, pero no provinciales. 

El Sr. Pérez le S>t» terció ea el debat-, po-
niéndose de parte 'leí Sr. Moral agregando que 
el ingeniero j fu es el responsable de l >8 eslu-
dios. y que uada importaba, por consuuieute, 
que los ingenieroi fu-ran civiles ó miniares, 
siempre que con ellos so ahorrase la provincia 
sueldos pingües y estuviese prtrfe;tane iie ser1 

vida, mediauies gratificaciones da relativa i n -
portaucia. 

La eumienda fué desechada ea votacióu no-
minal. 

S e n a d a 

Abierta á l is tres y cua'to bajo la presi len-
cia del señor Marqués d« la Habaa, SJ le>ó y 
aprobó el acta de la auterior. 

El Sr. Romero Gir»n hace la pr guuia, de 
que ya tienen conocimiento nu.;9rroa lecioreg, 
relativa a la discusión de. las sección-s del 
presupuesto e.onforiu vayan sieudo apr<,b d i s 
en el otro Cuerpo Col gislador. 

El ministro oe la Gobernación dice que ni 
Gobierno está dispuesto á que los presupuestos 
sean aprobalos dentro de ia ictUil l e^ i smura 
y qu ' , por consigu e it", está conforme "n lo 
manifestado por el Sr. Hooiiro Girón. En su 
v i r iu l , rueg i ai Seuado acuerde ir discutí iodo 
las seccii-n s del presupuesto á medi la quo 
lleguen á la Cámara. 

El marquás del Pazo de la Mercel haca 
constar que esta mis na prateusió» la tuvo el 
anterior Gobierno y uo >e lo cousiutió la me-
noría liberal; pero que el partido conserva lor, 
consecuente ••oo sus ideas d siempre, H I n e -
gará al Gobierno ninguno de los medios que 
solicite para el cumplimento de sa miai n; 
ofrece, por lo tanto, qae la miuorí* o n s - r v a -
dora estudiará y discutirá los preso ;> tientos ea 
la forma que propone el presideutu de la c o -
misión. 

Ayuntamiento de Madrid



Señala, sin embargo, las graves dificulta-
des con qoe se ha de troptzir al aludir y refe-
rirse á multitud de asuntos que son al propio 
tiempo objeto de deliberaoióu en la otra Cá-
mara. 

Afirma que el Gobierno actual ha incurrido 
en una tremenda responsabilidad por la ne -
gligencia y lentitud con que ha procedido en 
la presentación de los presupuestos. 
i Se extiende en muy atinadas consideracio-
nes sobre los proyectos económicos, que con-
sidera funestos para los intereses del país, y 
dice qoe más valdría haberlos presentado con 
un déficit verdad, que no con una falsa nive-
lación que nos desacreditará en el extranjero. 

Ofrece, sin embargo, que la discusión por 
parte de la minoría conservadora, no pasará 
de los limites señalados por la prudencia, 
atendiendo á lo avanzado de la estación y al 
interés que el Gobierno demuestra en. este 
asunto. 

El Sr. Barzanallana, como presidente que 
ha sido en muchas ocasiones de la comisión 
de presupuestos, bac6 constar que el partido 
conservador ha seguido siempre una conduc-
ta noble y gubernamental cuando se le ha 
hecho alguna exigencia de esle género, bien 
distinta por cierto de la observada en casos 
análogos por el partido liberal. 

Hace la historia de las dificuttades que hubo 
que vencer cuando el partido oonservador p re -
sentó los presupuestos de 1892 á 93 hasta con-
seguir que se aprobaran, no como ahora, fue-
ra de tiempo, sino en la fecha legal, ó sea a n -
tes del 1.° de Julio. 

El Sr. Romero Girón disculpa á sus amigos 
de haber observado en otras ocasiones distinto 
proceder del que ahora sigue la minoría con-
servadora; pero les disculpa con tdl pobreza 
de razones, que ni aun los mismos fusionistas 
le oyen con agrado. 

Congreso 
Se abre la sesión á las dos de la tarde, bajo 

la presidencia del señor marqués de la Vega 
de Armijo. 

Se lee y aprueba el acta. 
P r e g u n t a s 

El Sr. Lagunilla defiende una proposición 
de ley. 

ftl Sr. Abellan hace presente que la propo-
sición presentada por el señor marqués de Vi-
llamejor eu el Senado perjudica á toda la 
producción minera de España. 

Ei Sr. Zubizarreta quéjase de unos nombra-
mientos de jueces municipales siendo contes-
tado por el mioistro de Gracia y Justicia. 

Los Sres. Laá y López Oyarzabal apoyan 
proposiciones de ley de interés local. 

El Sr. Osma pregunta por qué no se ha pre-
sentado ya el dictamen del presupuesto de in-
gresos, pregunta que queda sin contestar, 

f rimero por no estar el Sr. Gamazo en el sa-
ón, y segundo, porque aún estando no la 

contestaría, pues preseutes estaban varios i n -
dividuos de la comisión de presupuestos y no 
dijeron esta boca es mía. 

El señor marqués <le Vadillo dirige una pre-
gunta al miu stro de Fomento, que no deja de 
tener importancia, pues se refiere á una real 
orden publicada en 1." de Junio, por la que se 
vulneran derechos creados á los opositores á 
la vacante de la r jgencia de la Escuela nor -
mal de maestros de Madrid, al decir que dicha 
plaza ha de proveerse por concurso despué3 
de las oposiciones que se han celebrado, lo 
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cual le obligaba á preguntar al ministro si ha-
bía provisto dicha plaz., y si no la haoía pro-
visto, qué criterio ibi á seguir en esta gravísi-
mo asunto. 

ORDEN DEL DIA 
Presupuesto* 

Empiézala discusión del presupuesto de 
Gracia y Justicia. 

El Sr. Aparicio consume el primer turno en 
contra de la totalidad, estudiando las reformas 
que en él se establecen, que considera oarju-
diciales para la buena administra-.ión de jus-
ticia y que no responderán á las economías 
que se han calculado. 

El Sr. Oyarzabal le contesta brevísimamen-
te en nombre de la comisión, defeudieudo las 
reformas introducidas por el ministro. 

Rectifican ambos oradores. 
El Sr. Rodrígu-z San Pelra consume el se-

gundo turno en contra de la totaü lad. qne lau-
do suspendido este deb .te á las ciuco en punto. 

Metíate ant i l lano 
El Sr. Villanueva rect fi;a, contestmdo de 

paso á las palabras del ministro de Ultramar, 
manifestando que los republicanos sou snte 
todo españoles y no quieren la desmembración 
de la patria, como pasa oou los separa ístas^ 

La mayoría de los diputados cubinos—aña-
de—deploran la conducta del ministro de Ul-
tramar por considerarla perjudicial eu alto 
grado á los intereses de España en la gran 
Antilla. 

Ocúpase de la representaeióa qu». tienen los 
autonomistas no sólo en los Ayuntamientos y 
Diputaciones, sino también eu el ongreeo, y 
esos representantes son los únicos que defieu-
den los proyectos del Sr. Maura. 

Afirma que esa conducta desatentada s e -
guida por el ministro, pasando por encima de 
la legítima representación antillana, demues-
tra que el Gobierno no tiene bastíate con los 
sucesos de Coruña y V.len- ia, si o que quiere 
se reproduzcan en Coba (Rumores). 

Dice que esto es tanto más grave, por cuan-
to qne la misma prensa antillana autonomis-
ta dice con grau sinceridad que esperaban 
entrase la autonomía por la puerta, p ro re 
sulta que el gobierno la mete por la veutiua. 

Niega que la iuformación que pretende a'io-
ra el ministro se par-z-a eu nada á las que 
hizo ol Sr. Cánovas del Castillo eu 1873 y 
1890, la primera porque n > había represen-
tantes antillaaos y la según U porque ajual 
Gobierno iba á disolver el Parlamento y ino-
ralmento los dipútalos ¡.milla .o s ya uo os-
tentaban representación al^uua. 

Y termiua diciendo que esta interpela-
ción ha demostrado que los diputados antilla-
nos han manifestado que la opiuión e3 unáni-
me para censurar la conducta del ministro de 
Ultramar. 

El Sr. Romero Robledo interviene en el d e -
bate, promoviendo la natural expectación en 
toda la Cámara. 

Empezó su enérgico discurso demostrando 
la patriótica conducta que viene si^uieu lo la 
minoría enfrente del gobierno, á quien ayuíau 
en todo. 

Dioe que los presupuestos es la obra más f u -
nesta que se conoce, y si se apruebui pueden 
despedirse los españoles de la j>*z pública. 

T r e s s u i c i d a s 

En la madrugada de ayer dos ó tres muje-
res pedían auxilio desde na balcóu del cuarto 
segundo de la casa núm. 16 de la calle do la 

POR 

EMILIO GABORIAU 

acababa de aceptar la cena de esponsales en el 
próximo restaurant 

Al día siguiente, al despuntar el alba, los ba-
rrenderos que bajaban de las alturas de Mont-
martre encontraron á una mujer tendida én la 
calle, inanimada .... Tuvieron la caridad de 
trasladarla á la prevención más próxima, y allí 
pudieron convencerse de que no estaba muerta, 
sino embriagada 

Guando volvió en sí, la desgraciada declaró 
que se llamaba Carolina Schimel; que habla en 
trado en un restaurant á cenar con su futuro 
esposo, y qne desda aquel momento nada más 
Tecordaba. 
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«Hacienda, tu amo te vea,., dice el proverbio, 
y una vez más se probará su exactitud en la 
agencia de la calle de Montorgueil. 

Hacia ocho días apenas que Mascarot dejaba 

Ballesta, y al acercarse losguirdi-is para cono 
cer el motivo, les dijeron qu< un nombre que 
a lí se eucontraba se había uerido do uua pu -
ñítKda en el pecho 

Cuando los agentes subieron encontraron 
sentado eu un sofá á un joven, de cu>o costa-
do izquierdo salla sangre en abundancia 

Era éste un estudiante, de Veintidós años, 
llamado Ramón Ovall, que babit..bi en lacalle 
del Rubi.., núm. 10, cuarto segundo» y que ha-
bía ido de visita á la casa en cuestió i. 

A p ico de llegar, el joven mai-ifest. á las 
mu hachas que allí S 'nospedan qu-. llevaba 
el propósito de suicidarse, y < uaun > ellas ocu-
pábanse eu disuadirle de talesii.-a*. ei estu-
diante sacó u .a navaja y se infirió u'ia herida 
en el costado zjui--r-io. 

En grave e 0 t i io fué conducido á la Casa de 
Socorro del d ia t r i t j y lae^o al H-spi td d j la 
Prieesa. 

* 

Anoche á I .s onc* pretendió poa -r fii á su 
vida eu la cal e la L ga litos, uú u. 57 piso 
cuarto, izqnidí lH, donde vivía, uu j.<v-u do 
veintitrés añis qm «studiiba la carrera de co-
mercio. Ha uad» A frelo Ruiz Gonzti z, natu-
ral de Vallo lolid. 

Para couseguir sil propósito se ocasionó con 
un puñal uu i h n i d i iaciso-pui zinte de un 
cei-tiinetro ne extensión, no penetrante, sobre 
la cuarta costilla de la parte anterior lateral 

i der.-cha. 
j Eu la Casa de So jorro del distrito de Pilacio 

recibió los auxili »s de la ciencia, y a to c o a -
tí .uo fué i rasladado al hospital eu estalo re 
lat iv,anea tu satisfactorio. 

; Parece que el jovén uiauifeató que había ia-
'. tentado sui.-i larse porque era víctima de m u -
I chas desgracias y pgrque toniend > .-.arreras 

tanto s i ) a iré como sus uerraanos, él carecía 
de título a a ló nieo para poder vivir. 

* * 

A las ocho y media de la noohe tres caba -
: lleros que paseab.n juuto al estanque grande 

del H'tiro, vi.-rou fl t s r sobre lus aguas el 
ca rpo d ' un iio;nbre. 

Avisa l-> el guarda, intnntó sacarlo; pero 
coiiv«»ijoidu d qu-* se trataba ie un ca iaver , 
esperó la llégala de l-i autori ia I. 

C ian lo llegó el juez fuá sacado del agua el 
cadáver. 

Re -.onoci las la rop s que veitía no se le 
halló -tocum- uto alguno. 

ftl <>>]]' t j c u c u 'Stióii era IU h nnbre de 
unos cuarenta y ciucu añ que v stía blusa 
y alpargatas. 

N • na si lo posible i lentifi a-le, ¡>e-.> «U'ui '.n 
emitió la cre-mci» de que a as .sea u i carni -
c-ro de :a cali-'. Ancha de Sai Bir,i,irdo, coa 
quien tiene pai eci lo. 

Se iguora cómo ocurrió el hech-., au .que se 
supone que se trata -le un sui -idio. 

El jaez ordenó la tras a íóo del •a lávc.r al 
depósito. 

B o l e t í n c o m e ? c i a l 
ULTIMAS TKANSAOGIONRS 

T a c a b e l o n .1-1 V i e r t o (L«.ó-i)-La si 
: tu«ciou de esta aer ad > <-s la siguiente: 

Trigos & 40 reales fanega; centeno á 28; co • 
bada a 22, a garrobas a 20; aluOias a 65; avena 
á 16; trnrbaruo." supe-iores a 200; ídem re^ula-
r -sá 180, -d. oedianos á U53. 

«fue l la . - (¿egovía). -La situaciou de oste 
mercado es lat-iguieute: 

i 

de ocupar su sitio habitual en ol confesionario, 
y ya la agencia se resentía y la clientela se 
quejaba porque encontraban solo á Beaumar-
chef, bueno, pero insuficiente. 

Al día siguiente de su expedición al Gran 
Turco, Mascarot estaba encerrado en su des-
pacho. 

Tranquilo, frío de ordinario, tan dueño siern 
pre de sí mismo, aparecía aquel día presa de te-
rrible agitación. 

Los grandes capitanes, la víspera de una ba-
talla decisiva, pueden aparecer impasibles » los 
extraños, pero no se libran de una viva agita-
ción interior. 

Para Mascarot sonaba la hora suprema de la 
lucha y se disponía á dar un paso, después del 
cnal ya no se podía retroceder. 

Aguardaba á Catenac. á Hortebic y á Pablo 
para enterarles de su pian completo. El pri-
mero que acudió á la cita fué el Doctor Hor-
tebic. 

He recibido tus instrucciones. Bautístin. y 
aquí ufe tienes; vengo dercho del palacio de Mu-
sidan. 

—¿Y qué semblantes hay por allí? 
—Tristes, pero resignados Sabina no ha sido 

nunca muy alegre; pero está más seria, mas pá 
lida que antes de su enfermedad. 

—¿Has podido hablar á solas con la Con-
desa? 

—Ya lo creo; le he dicho que estoy acosado 
por las personas que tienen su correspondencia. 

y me ha respondido con una sonrisa que parto 
el alma, que Croisenois se casaría con Sabina, 
puesto que era preciso: qne estaba desesperada, 
pero tenía U seguridad del consentimiento de 
su im -ido y la docilidad de su hija. 

Tan dulce c >rm> era Tantaine, era de ás-
pero Mascarot, y aunque debiera estar en-
cantado por tal;s nueva*, contestó casi fria-
inente: 

—Lo q.ie h9 decidido, pues, será: ha visto esta 
mañana a UroÍ3enois, y si me obadece, como 
tiene que hacerlo, ganaremos por la mano á 
Andrés y á Mr Breilh El Marqué" sera esposo 
da Sabina, y una vez hacha la boda, me río de 

. suw aspavientos.E . c ia ito a nuestro golpe fin»!, 
hé madu-ado bien la id-.-a de esa sociedid, de la 
que pienso hacer di ector á Toisenois, y dentro 
de ocho días se podran repartir los prospectos: 
hoy po • hoy, no se trata mas que del negocio de 
Champdoce. 

Fu-í interrumpido por la llegada de Pablo que 
se presentaba con timidaz. aguardando quizá 
una brusca acogida después de la singular des-

j pedida dal padre Tantaine. 
j Contra lo que agua daba, se le recibió amis-

tosamente, y filase que el padre Tantaine no 
hubiera dicho nada, ó <j ie el agente mirase las 
cosas d ; otra manera, ello es qne no se hizo 
alusi n al día anter ior 

i —Os felicito dijo— porvuestros adelantos en 
, casa de Martín Rigal. Además de agradar á la 

hija, teaéis encantado al padre. 
i 

Trigo a 44,00 y 44,50 reales las 94 libras; 
centeu> a 25; cebada a 25; lentejas a 48 rea-
les; avena a 16; harina de primera a 17,00 rea -
les arroba; id. de segunda a 16,00; id. de ter-
cera a 14; salvado de primera á 22 rs. fanega; 
id. de segunda a 18. 

C e v i co d e l a T o r p e (Palencia).—La situa-
ción de este mercado es laj siguiente: i 

Trigo superior a 45 rs. fag,; ídem común a 
44; id. rojo a 41,00; centeno a 25; cebada a 22; 
yeros a 32; lentejas a 36; alubias á 070; aveua a 
15: garbanzos superiores a 140; id. regulares a 
120; id medíanos a 10 ); habas a 36; muelas a 48; 
guisantes a 32; hariua de primera a 17 rs. arro-
ba; id de segunda a 16 id. de tercera a 15; sa l -
vado de primera á 23 rs. fag; id. de segunda a 
11,00; id. de tercera a 8; id cascarilla a 5; pata-
tas a 3 reales arroba. 

Turégano(Segov ia )—La situación de este 
mercado es la siguiente. 

Trigo puro á 44 reales fag.; id. común á 43; 
centeno a 23; cebada a 25; algarrobas a 26; 
alubias a 62; garbanzos superiores a 160; idem 
regulares a 120, id. medianos á 030; patatas á 
3 00 rs. arroba. 

B o l s a 
4 Cot ización d e l 1 3 ile J a l Jo l«?»3 

FONDOS PÚBLICOS U l t i m o 
p r e c i o ALZA B A J A 

1 por 100 al contado 6 8 1 5 0 1 0 1» 
— fin de mes 6 8 15 10 » 
— pequeños 6 9 4 0 « 0 8 5 

4 por 100 exterior 7 5 3 5 1 5 » 
4 amortizable al contado.. 77 0 0 0 5 

— peqneños 7 7 0 5 J» 20 
Billetes de Cuba: 1836 106 9 5 0 0 
Id. Hipotecario? de id 1390 9 7 5 0 0 0 » 

— Id.céds 5 0(0.. 0 ) 0 3 0 0 » 

Banco de España: acciones 3 5 8 oo 0 1)0 m 
— Id. códs. 4 0]0.. 0 0 00 » P 

Obligs. 5 0i0 . 0 0 0 0 » » 
C.* de Tabacos: acciones.. 164 0 0 > 4 7 5 

COTIZACIÓN D S PARIS 

4 por 100 exterior 0 0 0 0 » 0 0 0 
3 por 100 fraacás 9 7 6 0 0 0 

0 0 0 0 0 » » 
0 0 0 0 0 » » 
000 0 0 » » 
000 
0 0 0 

0 0 
0 0 

» » » 
Precio oro, B. Aires 

000 
0 0 0 

0 0 
0 0 

» » » 

Espectáculos para hoy 
JARDIN DEL BUEN RETIRO. —A las nue-

ve —Viernes de moda.—Gran concierto ins-
trumental. 

Eutrada general, una peseta. 
ZARZUELA.—A las nueve.—Turno impar.— 

Moda do la High Life. Turno correspondiente 
también á ios señores aborados á martes.— 
Programa especial. 

Eutrada general, 50 céntimos. 
HRINCIPB ALFONSO. —A las nueve.—Dos 

caz dores.—La espada de honor.—La baya-
dera. 

APOLO.—A las nueve.—Las tentaciones de 
San Amonio.—El titirimundi.—La mujer del 
molinero —El dúo de la Africana. 

COLON.—A las nueve de la noche.—Nota-
bles ejercicios por la familia Noiset, la t roupe 
Matos, los notables clowns musicales herma-
RO* Zeli. ia familia Briatore y la pantomima d a 
gran espoctácu'o t'tuiada «El Talismán». 

Silla 1'50.—Entrada general, 50 céntimos. 

• 

—Le ha visto bien poco, sin embargo; anoche, 
como de costumbre, estaba ausente. 

—Lo sabemos: comía en casa de un amigo 
nuestro, que ha sondeado sus intenciones res» 
pecto á vos: si mañana Hortebic va á pedir para 
vos la mano de su hija, no dirá que no. 

Pablo vacilaba: el millón de doto de Flavia 
acababa de pasar ante sus ojos, deslumhrán-
dolos. 

—Atención—interrumpió el Doctor Hortebía 
—oigo los pasos de Catenac. 

El digno Doctor no se engañaba; era el abo-
gado que llegaba tarde, como de costumbre, 
velando su contrariedad bajo la más amable 
sonrisa. 

Al verle, Mascarot se puso tan fuera de sí y 
avanzó coa aire tan amenazador que, Catenac, 
á pesar suyo, dió un paso atrás. 

—¿Qué significa esto?—murmuró. 
—¿No lo adivinas? ¡Significa que he medid» 

la profundidad de tu infamia!—añadió el agente 
con voz terrible.—Te habla atraído hacia núes* 
tro bando, y sólo has pensado en vendernos! 
¡He creido en tu concurso leal, y me tendías 
un lazo en que debía caer a la hora misma del 
triunfo! 

—Yo te juro 
—¡Basta de juramentos! ¡Una palabra de Per» 

piñan me lo ha explicado todo! ¿Ignoras que el 
i Duque de Champdoce puede reconocer al niü» 
1 que busca mediante algunas cicatrices? 
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PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil . 
» » jugos de hierro para campanas . 
» » torres y to r r e t a s de hierro muy económicas do 

poco peso y muy seguros. 
[RELOJES DE TORRE CON'MOTOR A RESORTES (sin pe3as) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

MADRID, PASEO K LAS DELICIAS, I A P B I D 52, 

G R A N R E S T A D 
6 , C A R R E T A S , 6 

Antes R E S T A U R A N T N A C I O N A L , Montera, 17) 

E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , t a n c o n o c i d o de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o y 
de la i n m e n s a m a y o r í a de los f o r a s t e r o s , se h a t r a s l a d a d o á ' o s g r a n d e s y 
e l e g a n t e s s a l o n e s del a n t i g u o CAFÉ D E L SIGLO, C A R R E T A S 6 , c o n d e 
se d i s p o n e d e loca l s u f i c i e n t e p a r a s e r v i r m á s de 300 c u b i e r t o s . 

Los p r e c i o s e x c e s i v a m e t e e c o n ó m i c o s son los s i g u i e n t e s : 

Mesa redonda al estilo del extranjero. Se
tS,á

alÍr! 
zos á 2 ptas.. y de seis á nueve, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada carta á gnsto de las personas mas delicadas. 

Abonos de 50 ptas al mes 
dos platos, pan, vino y postre. 

Abonos de 60 ptas. al mes. ^ T y ^ o r J ^ t f i ^ : 
res jpla tos , pan, vino y postre. 

Abonos de "5 y 100 pesetas al mes. 
C u b i e r t o s ( ; esde U N A p e s e t a en a d e l a n t e . Se s i r v e á domic i l io . 
E s p e c i a l i d a d e n p l a t o s de e n c a r g o , B a n q u e t e s y Bodas , po r d i s p o n e r de 

u n m a g n i f i c o l oca l . 

C O M P A l l A COLONIAL 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA QUE PAGA MAYOR CONTR LBDCION U M I A L EN EL RAMO 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO [GENERAL 

1 8 y 2C, Calle Mayor, 18 y 2 0 
MADRID 

LICOR m I I 
DIGESTIVO SIN RIVAL 

aperit ivo insustituible, ana l i zado por el 
L a b o r a t o i 1 « « J ' Ü I I I Í C O Municipal» M ' S N N certificado 

fecha 4 de Octubre de 1S»2 

El licor quo tenemos la honra de poner á disposición de 
públ ico es, por las condiciones que r eúne , el m á s higiénico y 
el m á s medicinal d e los conocidos has ta el dia. No en t r an en 
su composición m á s que fubs t anc i a s benéf icas para l a s s l u d y 
agradab i l í s imas al pa l ada r , pud iendo a f i rmar que es te e x q u i -
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas a romát icas 
medic ina les en a>to g rado . 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan c o m o 
el m á s precioso de los digest ivos 

P u e d e tomarse cont ra el his ter ismo, y an tes d é l a s comidas 
en calidad d e aperi t ivo, resa l tando en ta l concepto super ior á 
todos sus s imilares . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 39 

P U N T O S D E V E N T A 
M a n u f a c t u r a de Corbatas y Camiser ía , d e Eusebio d e Cosío, 

Mayor . 41; S. S»nta>én y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebast ián, 2, Guan te r í a , y pr incipales cafés de esta cor te . 

I SERVICIOS? DE LA 
C O M P A Ñ I A T H A S A T L A J ^ T I O A 

D E B A R C E L O N A 
L I N E A OF LAS ANTILLAS 

NEW YORK Y VBKACRBZ 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -

t o s N . y S . del Pac i f i co . 
T r e s ' s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de C á d i z y e l 20 de 

S a n t a n d e r . 
LINEA OE FILIPINAS 

E x t e n s i ó n á l i o l io y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 
Pé r s i co , C o s t a Or ien a l de Af r i ca , Ind ia , C l i iua , C o c k i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T rece v i a j e s a n u a l e s s a l i e n d o de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r d e l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o d e 1893. 

LINEA DE BUEN09 AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z d e Tene r i l e , s a l i e n d o d e Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

LITfEA D E FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e sca l a s e n L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la C 8 ta O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G t i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
•>*i*M»a d « S M i a n - » © » ® » — U n v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T * n g - e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » s a l e d e Cádiz pa ra T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s por c a m a r o t e s d e l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s d e i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p rec ios e s p e c i a l e s p a r a ' 
e m i g r a n t e s d e e l se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d d e . 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o d e u n a ü o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o , j 

i L a em presa p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib i -
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e o b j e t o s e l e e n -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos 
los p u e r t o s de l m u n d o se rv idos por l i neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y los S r e s . R ipo l j C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madrid: A g e n c i a d e l a « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : £ r e s . A n g e l B. P e r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E . da G u a r d a — V i g o : D. A n t o n i o 
Lóp«z d e N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L t u s D u a r i e . 

'DICCIONARIO DE ELECTRICIDAD Y MAGNETISMO 
y sus apl icaciones á las c iencias , las a r t es y la indus t r i a , p o ' 
J u l i á n Lefevre ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaborscion de i ngen ie ros y e lect r ic is tas y con UDa in-
t roducc ión del profesor Bouty; t r aduc ido y ad ic ionado por A. de 
San Román , ingeniero del Cuerpo de minas , i lus t rado con 1.125 
figuras in te rca ladas en el texto 

F.xta magn í f i ca obra , ve rdade ra enciclopedia e léc t r ica , 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos columna*, al pre io 
de 40 cén t imos de peseta . *e ha l la de ven ta en la l ibrería E d i -
tor>al de Bailly Bailüere é Hijos, P laza de Santa Ana , n ú m . 10, 
Madrid y en las pr inc ipa les de provinc ias y U l t r a m a r . 
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